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31ª SEMANA: DE: 16/11/2020 a 19/11/2020 
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Trabalho de Arte 4° Bimestre  
 

NOME:                                                                                        Ano 8° 
 

 
Música 

 
 

Entre todas as pessoas no mundo que ouvem música, é impossível identificar um único estilo ou 
gênero comum à todos. Cada um de nós escolhe o(s) tipo(s) musical(s) que mais agrada. O 
interessante é quando encontramos pessoas que ouvem o mesmo que a gente e percebemos 
características comuns que vão além da música, como a forma de vestir e pensar.  

Observe as imagens: 

A que grupo eles pertencem? 

       
 

 
Como que você consegue identificar? 
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• Estrutura: Compõe a música: melodia, harmonia, etc. 

• Forma: Maneira como a estrutura será organizada: ritmo, instrumentação,  etc.  

• Estilo: Características estruturais  que o artista decide dar à sua música.  

• Gênero: Categoria que reúne músicas que compartilham de algumas características 
musicais e estruturais. 

Subgêneros:  

 
Vimos que o gênero é dos quatro elementos trabalhados anteriormente, o mais geral. 
Porém, podemos dividi-lo em partes menores que são os chamados subgêneros.  

 
           Observe o exemplo:  
 
O hip-hop é um termo coletivo (gênero) para a música que é composta por um rapper (ou 
MC) cantando por cima de uma batida produzida.  
 

 

 
 
 

Já o Gangsta rap é um subgênero do hip-hop, porque o conteúdo lírico e estilo 
musical se destacam como específicos para uma variedade de artistas e de certas 
regiões geográficas.  
 
Responda:  
 
a) Que tipo de música você ouve quando está triste? E quando está feliz?  
 
 
b) Qual a música que é a sua cara? Por quê? 



 
 
  

• Há também aquelas que mais combinam com a gente.  
 

• Ela é tão poderosa que consegue alterar nosso estado de espírito.  
 
 
 

• A música está presente em toda parte, não é a toa que muitas pessoas dizem que 
há uma para cada momento.  
Se eu estou triste, procuro ouvir músicas que falem de tristeza. Se estiver feliz, 
ouço aquela cheia de alegria.  
 
Alguns gêneros musicais do Brasil:  
 

 
 
Música Popular Brasileira 
 

 Gênero surgido em 1966; 
Originou-se na fusão de dois diferentes movimentos musicais: Bossa Nova e o 
engajamento folclórico dos Centros Populares de Cultura da União Nacional dos 
Estudantes; 
Tinha como objetivo criar uma música brasileira nacional a partir de estilos 
tradicionais.  
 
Exemplos:  
 
 

          
       Chico Buarque                           Ana Carolina 



 
Samba:  
 
Considerado um dos principais símbolos da cultura popular 
brasileira.  
É resultante das estruturas musicais europeias e africanas 
Tem origem nos estilos: Maxixe, lundu, samba batucada, jongo, 
modinha e choro. 
Subgêneros: Bossa nova, Pagode, Samba batido, 
Samba-canção, Samba-enredo, Samba-exaltação, Samba de roda e etc. 
 
 
 
 

Exemplos:  
 

                      
  

Diogo Nogueira                Zeca Pagodinho                         Dudu Nobre 
 

Atividade:  

Faça uma pesquisa sobre esses gêneros musicais: 

Forró  

Funk 

Axé 

Sertanejo  

Depois use um recorte de revista, ou faça um desenho para identificar cada uma deles. 
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